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Fração, mostra a tua cara 

Fractions, show your true colors 

Nilza Eigenheer Bertoni1 • Ana Lúcia Braz Dias2 

Resumo: Apresentamos ideias fundamentais de proposta didática para o ensino de frações 

baseada em pesquisa desenvolvimental. A fundamentação teórica faz crítica ao uso excessivo 

de modelos geométricos, com difícil transposição para a realidade. Em contrapartida, 

encontramos apoio teórico na Educação Matemática Realista e na pesquisa desenvolvimental 

de Freundenthal. Como parte dos procedimentos de pesquisa, propusemos aos alunos situações-

problema realistas envolvendo objetos reais inteiros e partes especiais deles, e deixamos que 

desenvolvessem estratégias de solução, por meio de reflexões e discussões. Como resultados, 

vimos surgir o uso de conceitos e estratégias com significado; números fracionários 

expressando quantidades e sendo colocados de modo lógico na reta numérica, com múltiplas 

representações para cada um; e compreensão informal da densidade desse conjunto de números 

na reta. 

Palavras-chave: Frações. Modelos. Realidade. Números. 

Abstract: We present fundamental ideas for a proposal for teaching fractions. The theoretical 

foundation focuses on the critique of the overemphasized use of geometric models, which are 

commonly found but difficult to correspond into reality. In contrast, we find theoretical support 

in Realistic Mathematics Education and Freudenthal's developmental research. As part of the 

research procedures, we proposed to students realistic problem situations involving real whole 

objects and special parts of them, allowing students to develop solution strategies through 

reflection and discussion. We observed the emergence of meaningful concepts and strategies; 

fractions expressing quantities and being logically placed on the number line, with multiple 

representations for each; and informal understanding of the density of this set of numbers on 

the number line. 

Keywords: Fractions. Representations. Reality. Numbers. 

1 Exposição e justificativa da problemática 

A problemática central abordada neste trabalho é a desconexão entre o ensino de frações 

e a realidade concreta dos estudantes, o que impede a construção significativa do conceito de 

fração como número. Apesar de avanços teóricos e novas propostas, a didática das frações 

continua a ser implementada de maneira abstrata e distante da vida prática dos alunos. Isso gera 

uma lacuna entre o conhecimento formal e o conhecimento informal que os alunos já possuem, 

causando frustrações tanto para os professores quanto para os próprios estudantes. O trabalho 

critica o uso excessivo de modelos geométricos abstratos e figuras como círculos e retângulos, 

que têm pouca correspondência com a realidade cotidiana dos alunos. Esse método, 

amplamente adotado em livros didáticos (por exemplo, Dante; Viana, 2021; Ripoll; Simas; 
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Bortolossi; Giraldo et al., 2016; Silveira, 2021), não facilita a compreensão das frações como 

quantidades numéricas, limitando-se a exercícios repetitivos e operações simbólicas que 

desconsideram a essência numérica das frações. 

2 Referencial teórico 

O trabalho encontra apoio teórico na Educação Matemática Realista (EMR), 

particularmente nos princípios defendidos por Hans Freudenthal (1981, 2002). A EMR sugere 

que o ensino da matemática deve estar vinculado a situações do mundo real, facilitando a 

construção de significados pelos alunos ao utilizar suas próprias experiências e interpretações 

da realidade. Freudenthal enfatiza a importância de que os estudantes sejam participantes ativos 

no processo de aprendizagem, desenvolvendo conceitos matemáticos a partir da exploração de 

problemas realistas e da interação com o ambiente ao seu redor. 

Com relação ao ensino de frações, nosso referencial teórico é o construído pela primeira 

autora (Bertoni, 2008; Souza; Duarte; Carvalho, 2021). Incorporamos à discussão os chamados 

subconstrutos do conceito de frações, dos seminais trabalhos de Kieren (1976) e Behr et al. 

(1983), não com o intuito de adotá-los como referencial absoluto, mas para utilizar a 

terminologia comum e facilitar a comunicação. Assim, referimo-nos a alguns desses 

subconstrutos. Evocamos também o trabalho sobre frações na perspectiva da EMR (Streefland, 

1991, 1993). 

3 Referencial metodológico 

A metodologia adotada é a da pesquisa desenvolvimental (Gravemeijer, 1994), 

caracterizada por um ciclo de experimentação e investigação em longo prazo, onde são 

realizadas intervenções na sala de aula, capacitações com professores, leituras e reflexões 

teóricas. Durante esse processo, a pesquisa visa não apenas o desenvolvimento de currículos, 

mas também a melhoria das práticas educacionais com base em uma interação constante entre 

teoria e prática. 

Nas intervenções realizadas, foram propostos aos alunos problemas realistas 

envolvendo objetos do mundo real e suas partes, sem a utilização predominante de modelos 

geométricos abstratos. Os estudantes, através de discussões e reflexões, desenvolveram suas 

próprias estratégias de solução, o que promoveu uma construção significativa de conceitos 

fracionários, permitindo que as frações fossem compreendidas como números que expressam 

quantidades do mundo real. 
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4 Revisão da literatura 

A revisão de literatura do presente trabalho destaca as críticas aos modelos geométricos 

tradicionais e o uso excessivo de representações visuais abstratas, como círculos e retângulos, 

que são frequentemente desconectadas das experiências reais dos alunos. Estudos como o de 

Kerslake (1986) já haviam apontado que a dependência em diagramas pode dificultar a 

percepção das frações como números, reforçando uma visão puramente procedimental em vez 

de conceitual. Outros estudos analisados na revisão (Cramer; Post; Delmas, 2002; Hamdan; 

Gunderson, 2017; Kaminski, 2018; Sidney; Thompson; Rivera, 2019) investigaram os efeitos 

de diferentes tipos de treinamento na aprendizagem de frações. Traçamos críticas aos desenhos 

de pesquisa e às conclusões obtidas nesses trabalhos. 

De modo geral, a revisão destaca que muitas das dificuldades enfrentadas pelos alunos 

no aprendizado de frações são geradas pelo próprio currículo e pela didática tradicional, que 

tende a focar esforços em representações de fração (notação fracionária — numerador e 

denominador, figuras geométricas divididas em partes congruentes, com algumas delas 

sombreadas) e não no conceito em si como se apresenta em situações de divisão que ocorrem 

na realidade, nem mesmo com número, já no âmbito abstrato. Apontamos que falta o devido 

foco na função das frações como quantificadoras de coleções e relações numéricas da realidade. 

5 Resultados 

Observamos o surgimento de conceitos e estratégias com significado, frequentemente 

de maneira não convencional. Essas estratégias emergentes reforçam a relevância de expor os 

estudantes a situações concretas, em oposição ao uso excessivo de representações geométricas 

abstratas comumente encontradas em livros didáticos. 

Uma observação interessante foi a familiaridade dos alunos com o conceito de metade 

ou meio, que, no contexto social, é facilmente reconhecido. A presença frequente de metades 

em objetos inteiros, como um sanduíche e meio ou duas laranjas e meia, trouxe à tona a ideia 

de frações mistas, que aparece naturalmente nas interações diárias das crianças. Essa realidade 

contrasta com a categorização das frações como impróprias nos livros didáticos, que, muitas 

vezes, desconsidera como as frações são percebidas fora do ambiente escolar. Ao longo do 

processo, os alunos não apenas aceitaram a divisão de objetos em partes, como também 

começaram a perceber relações importantes, como a equivalência entre diferentes frações, por 

exemplo, que um meio equivale a dois quartos 

Além disso, a noção de fração como quociente emergiu naturalmente. Quando 
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desafiados a dividir três sanduíches entre quatro alunos, os estudantes dividiram os sanduíches 

ao meio e, em seguida, novamente, obtendo três quartos. Esse resultado — 3 dividido por 4 

sendo igual a 
3

4
 — ilustra como a divisão pode ser explorada de forma significativa em contextos 

reais, facilitando a compreensão do conceito de fração como uma operação de quociente. 

Outro ponto fundamental da pesquisa foi a inserção das frações na reta numérica. 

Embora o conceito de medida ou distância fosse inicialmente estranho para os alunos mais 

jovens, foi possível construir analogias com a posição dos números naturais na reta. Os alunos 

posicionaram as frações na reta de maneira lógica, compreendendo que números fracionários 

possuem múltiplas representações e que estas correspondem ao mesmo ponto na reta. Ao longo 

do processo, os alunos perceberam que a reta numérica vai se preenchendo com frações, 

gerando um entendimento intuitivo da densidade dos números racionais. Também perceberam 

que tem frações à direita do 1 na reta numérica e não apenas no intervalo entre zero e um, o que 

naturalmente dissolve a ideia de que frações não podem ser maiores que um, ou outras 

dificuldades documentadas na literatura com as chamadas frações impróprias. Os resultados 

reforçaram a ideia de que algumas dificuldades encontradas pelos alunos são 

desnecessariamente produzidas pela própria didática e currículo utilizados na escola. 

6 Considerações e conclusão 

A pesquisa, além de fornecer subsídios a nossa proposta de ensino de frações, já 

explicitada em publicações anteriores, por outro lado nos levou a ajustes e recuos necessários. 

Reduzimos o uso do material manipulável criado no projeto Brincar, Pensar e Fazer (Bertoni, 

1994). Eram tiras divididas que correspondiam aos meios, quartos e oitavos etc., usados para 

atividades e jogos. Atraíam como jogos, mas as equivalências refletiam pouco na aprendizagem 

matemática. Na implementação de materiais didáticos manipuláveis e ilustrações inicialmente 

utilizados, as tiras fracionárias, embora atraentes para os alunos em atividades lúdicas, não 

contribuíam de maneira significativa para a compreensão conceitual das frações. O uso desses 

modelos se mostrou limitado a um único exemplo da realidade e não conseguiu estabelecer a 

conexão desejada entre o conceito de frações e seu uso prático no cotidiano. 

Esse processo de ajustes reflete a própria essência da pesquisa desenvolvimental, que é 

orientada por ciclos de ação, reflexão e aprendizagem. Cada iteração nos permitiu aprender com 

os resultados obtidos em sala de aula, ajustando tanto as propostas pedagógicas quanto os 

materiais didáticos para melhor atender às necessidades dos alunos. O caráter contínuo da 

pesquisa desenvolvimental favorece o aperfeiçoamento a longo prazo, com ajustes graduais que 
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informam novas propostas de ensino e currículo, promovendo um alinhamento cada vez mais 

eficaz entre teoria e prática no ensino de frações. 

Além disso, a análise crítica da literatura revelou que, embora inúmeros estudos tenham 

sido realizados, pouco progresso foi feito em termos de mudanças reais no ensino de frações. 

Muitos trabalhos ainda ignoram resultados de pesquisas anteriores, optando por uma 

abordagem tendenciosa (cherry-picking) que impede um avanço coerente e integrado do 

conhecimento sobre educação matemática. Essa fragmentação resulta em propostas didáticas 

que carecem de alinhamento e consistência, além de uma forte influência de políticas editoriais 

e da racionalidade instrumental das agências de fomento, que frequentemente ditam os rumos 

da pesquisa educacional. 

A presente pesquisa respondeu aos objetivos estabelecidos, que envolvem a promoção 

de uma compreensão significativa do conceito de fração, partindo de situações realistas e 

conectando as frações ao cotidiano dos alunos, dentro dos princípios da Educação Matemática 

Realista (EMR). Os resultados obtidos indicam que o uso de problemas contextualizados, 

baseados em objetos e situações do mundo real, favoreceu a construção de estratégias de 

solução por parte dos estudantes, aproximando-os de uma compreensão mais profunda e 

conceitual das frações. A exploração de frações como números, com múltiplas representações, 

especialmente através da reta numérica, reforçou a densidade dos números racionais e desafiou 

a visão limitada das frações como existentes apenas no intervalo de zero a um. 
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